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XI DOMINGO DEPOIS e são mudas por que são surdas.
TH? DÜMTI?PACTUO ^ omo se formou esta surdez ? 
Uíj íijPI IiíuU ü] Jjü4 Pelo orgulho. Cheias de si mes­

mas, dos seus pensamentos e da 
suasciencia, não querem ouvir a 
Deus nem aos homens de Deus. 
E 0 demonio, que as entretem 
nesta surdez espiritual, as to r­
na tambem mudas para que nãc 
fallem a Deus. Como poderiam 
ellns orar, si não sentem a neces­
sidade da oração ? Como pode­
riam proferir uma palavra de fé? 
Só Jesus as póde curar, só Jesus 
póde fazer que ouçam e falem
-----------C._*_ ----------

D e ix a n d o  d e  n ovo  os c o n ­
fins de T y ro , v e iu  J e su s , 
p o r  S idon ia , ao m a r  d a  G a- 
liléa , a tra v e s s a n d o  os te r r i ­
tó rio s  d a  D eeppolis. T r o u x e ­
ra m  Itie e n tã o  u m  su rd o  m u ­
do, e lh e  s u p p ü a ra m  q u e  
im pozesse  as  m ãos so b re  e l­
le  (1),

T ira n d o  0 do m eio da m ui 
tid ão , e to m a n d o  o de p a r te  
(2), lh e  poz os dedos nos 
o u v id c s e ,  cu sp in d o , tocou- 
lh e  a l in g u a  com  a  sa liv a . 
D ep o is , le v a n ta n d o  os o lh o s  
ao  céu  su sp iro u  e d isse lh e : 
«E p h p h e th a , q u e  q u e r  d izer: 
ab re -te

E , 110 m esm o in s ta n te , se 
lh e  a b r ir a m  os ouv idos, e se 
sa lto u  a  p risão  d a  lin g u a , de

vel, e pode servir para suavizar que se quer; e assim 0 tal Col-\ esposa no seio da Egreja, Abba- 
a obediencia ; mas que para is- legio ideal torna*se desnecessa*, dia de St. Brid, foi a de Milford 
so se exija como condição in- rio, porque si a moral com q u e (Haven, No principio da guerra 
dispensável aquella persuasão, se devem educar as gerações este ministro deixou 0 seu curato 
isto é destruir desde a raiz o futuras não passa d ;isto, todos de St. Albans em Fulham . e
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A p p l ie a ç â o  ( lo q u e  f ica  d i to  

a o  p a g a n is m o  m o d e r n o
Manifesta-se o paganismo mo­

derno n ’aquelle espirito de inde­
pendência, que se tem infiltrado 
até aos miolos da sociedade ac- 
tual, e que domina todas as suas 

m odo q u e  com eçou  a  fa lla r  inclinações e amores, e como que 
d is tiu c ta m e n te . ! rebenta de todos os póro9.

E  lh e s  o rd e n o u  q u e  n ão  oi Por este espirito de indepen- 
d tssessem  a  n in g u é m . P o rém , dencia, os povos mi9eramente
q u a n to  m ais  lh e s  p ro h ib ia , 
ta n to  m ais  o p u b licav am , e 
a in d a  m ais se  a d m ira v a m  di*

seduzidos pelas apparencias de 
um a falsa liberdade, são sub- 
trahidos ao suave jugo de Chris- 
to, que nos livrou de veras da

zenclo : «E lle tez  bem  to d as  j antiga escravidão; e entrando
a s  cousas; fez q u e  os su rd o s  
o u v issem  e q u e  fa lassem  os 
m u d o s» .

(1) Como o surdo-mudo não 
podia fallar, pediram por elle 
naturalm ente os amigos e paren­
tes. Assim devemos fazer com re ­
lação as almas que desejamos 
converter. E ; preciso orar por 
ellas, porque não sabem orar. E ; 
preciso levai as a Jesus, reeom- 
mendal-as á  sua infinita miseri­
córdia.

(2) Este homem é a imagem 
do peccador endurecido que re­
cusa ouvir os preceitos e os co n -je9tej am persuadidos

no caminho de um fatal natu­
ralismo, resvalam  depois, como 
a antiga gentilldade, n ’uma ver­
dadeira escravidão.

E não -vemos por ventura a 
cada passo os tristes effeitus d ’es- 
te espirito de indepeadencia, de 
que está prenhe a atmosphera 
mesma que respiramos ?

Um vestigio quasi que me pa­
rece vel o em certas familias até 
ch ristãse  morigeradissimas, nas 
quaes afinal tomou pé este axio­
ma, que dos filhos não se deve 
exigir obediencia sinão n ’aquillo 
cuja razão elles vejam e de que

proprio principio de auctoridade, 
a qual não se estriba sinão no 
direito de quem m anda e no de­
ver de quem obedece.

Mas ha cousa mais universal. 
Qne haja  muitos que infrinjam  
as leis de Deus e da Egreia, não 
é certam ente cousa nova no m un­
do; mas que se queira justificar 
esta infracção por este motivo, 
porque o homem não deve de­
pender que de si mesmo ; que 
não se queira adm ittir como v e r­
dadeiro, ainão aquillo que ao 
nosso curto entendimento p are ­
ce tal ; que não se conheça ou* 
tra  distineção de bem e de mal 
sinão a que é forjada por uma 
consciência illudida, enferma, e 
muitas vezes tambem gangreno- 
sa ; que em summa aquella ab ­
soluta independencia do en ten­
dimento e da vontade se eleve 
a principio, de sorte que excep- 
to os dictames de urna conscien-

nascemos já  bem educados. I entrou como capellão anglicano 
E em pena d’essas nossas | no exercito. Nas horas de des- 

aberrações não estamos nòs canço instruia-se na religião 
soffrendo, como os antigos, o catholica, omquanto a esposa 
castigo da escravidão ? Não será . fazia o mesmo sob a direcção
a escravidão que consiste na 
sujeição aos idolos de ouro e 
de prata, como era a idolatria 
grosseira dos velhos gentios, 
mas é a escravidão de nos dei­
xarmos levar pelo nariz aonde 
menos quizeramos pelos miseros 
respeitos humanos ; é a escravi 
dão de pensar e de fallar que 
se tornou commum no reino todo 
moderno do jornalismo, pelo qual 
pensam com cabeça alheia e com 
lingua alheia faliam muitissirnos, 
a quem pareceu muito gravoso 
uniform ar os proprios pensam en­
tos c palavras aos pensam en­
tos e palavras da E g re ja ; é a 
escravidão de paixões vergonho 
sas, que acariciam os e afagamos 
e embellezamos tambem com o

dos benedictinos convertidos de 
Milford Haven. Em fim os consor­
tes fizeram a profissão de fé 
catholica e foram admittidos na 
Egreja pelo Bispo de Menevia. 
O numero de conversões o anno 
passado foi de 7184.

Lendas e tradições 
brasileiras

cia livre, não haja para nós ou- ouropel de mil sophismas que
tros reguladores do verdadeiro 
e do bom, tudo isso é cousa no­
va entre os povos christãos, é 
privilegio do nosso seculo : p r i­
vilegio que basta para declarai o 
meio ch ris tão, meio pagão, sem 
que seja nem uma cuusa nem 
outra.

Por isso são superlativam ente 
ridiculos certos espíritos intel- 
Jectuaes do nosso tempo, que 
reconhecendo de um lado a ne­
cessidade de se reform ar a so

nem nós mesmos acreditamos, 
ás quaes sacrificamos o dinheiro, 
a saude, o decoro, a mesma vida 
temporal, e quiçá tambem a 
eterna ; é a escravidão que nos 
sujeita ao idolo todo pagão da 
patria, qual a phantasiam  e 
imaginam os fanaticos e os des­
crentes : idolo que introduziu no 
mundo tan tas dôres e tanta igno­
rância, e que expremeu e ainda 
hoje está expremendo dos olhos 
e das veias dos pobres povos

ciedade, sobretudo depois da la- tan tas lagrim as e tanto sangue, 
mentavel guerra presente, e com- que devora tan tas victim as sem 
prehendendo de outro a. impos ique a  sofreguidão da sua fome

se dê ainda por satisfeita.
Assim ó : e nersuadamo-nos 

bem, que para os seres creados, 
a independeneft absoluta é um 
so n h o ; a nós entes racionaes 
não é dada sinão a escolha entre

sibilidade de se conseguir e sse ' 
intento sem uma solida educação 
da mocidade, lançaram  o pro- 
gramma de um Collegio ideal, 
onde sem fazer menção alguma 
de Deus nem de religião, se re

selhos paternaes de Deus, e que 
se cala para não confessar os 
seus peccados ao ministro das 
misericórdias do Senhor. Como a 
confissão é secreta, Jesus retira 
o surdo mudo do meio da multi­
dão e o toma de parte.

(3) Este surdo-mudo represen­
ta um grande numero de almas 
pcccadoras. Ellas não ouvem a 
palavra de Deus, não sabem mais 
fallar a Deus, nem fallar de Deus

A5 ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

E a razão dos pais não é tal 
vez o supplemento natural da

commenda encarecidam ente aos! a dependencia legitima e a  ille- 
educadores, que façam mais caso gitim a,entre a filial e a servil,en- 
nos seus educandos das faltas tre a espontanea e a forçada ; em
contra a moral, do que contra 
i grarnmatica.

falta de razão que ha nos filhos? | São tão ridiculos. como qu m 
E quando o filho opéra porque pretendesse levantar uma casa 
viu a razão intrínseca do seu sem fundamento, ou fazer aquil- 
operar, e e9tá persuadido que a s -1' 
sim se ha de fazer, a quem obe­
dece sinão a si mesmo ? E qne 
obséquio presta á auctoridade 
paterna ?

Que se procure ás vezes aquel- 
l t  persuasão não é reprehensi

compuzeram em forma dc ora- 
torio. Lord Baltimore pediu ao 
Revd. P. Geral que lhe enviasse 
Padres jesuitas, e, apezar de lhes 
não constituir ronda para a sua 
subsistência, não faltou um Padre 
João Brock que tomasse a seu

XXI
Surgia o primeiro estabeleci­

mento catholico de New-York 
em 1655 e, dentro em pouco, 
erguiam-se capellasem  Onondaga 
e entre os Cayugas.

Dentre as missões dos Estados 
do Maine e de New-York as mais 
im portantes foram as de Mari 
landia. Os Padres da Companhia York, fôra visitado pelos Jesuitas

lo que já  está feito. Pois o Deus 
que «lies excluem é o fundamen 
to da moral, e a m oral dos que 
excluem a Deus não é outra 
cousa sinão a consciência livre 
e independente, que da o direi­
to de pensar, fallar e fazer o

outras palavras, entre a depen­
dencia de Deus e a dependencia 
das creaturas : aquella é própria 
dos christãos, esta foi dos pagãos 
<3 é dos christãos paganizantes.

  X

CONVERSÕES 
Por entre a agitação da guerra 

continúa em augraento o numero 
das conversões. Uma das mais 
recentes juntam ente com sua

te inspirado pelo P. Henrique 
Harrison. Como já  succêdera em 
vida de Lord Baltimore, que se 
aconselhou com o P. W hite, foi 
nellas reconhecida a liberdade 
religiosa e que não podia dali 
em diante ser de qualquer manei

cuidndo S. Inigoes, um Altham ra molestado, punido, privado de 
que so incumbisse da ilha de | seus cargos quem quer que pro- 
Kcnt, e um Filippe Fisher que fessasse fé em Deus por Jesus 
pastoreasse a capella de Sta. Christo.
Maria. Q primeiro Vigário Geral da

O Estado, ou colonia de New- E grej^  dos Estados Unidos foi o

iniciaram  aqui as suas missões 
no anno de 1634, quanda a cele­
bre colonia de Lord Baltimore, 
levando por capellão o P. André 
W hite, entrou na bahia dc Che- 
sapeake, velejando nas duas 
embarcações Arca e Colombo. 
Celebrou se a  prim eira missa na 
ilha de S. Clemente, no Estado 
de Marilandia, em o dia da festa 
da Annunciação do anno 1634.

A cidade de Sta. Maria teve os 
seus princípios a 27 de março

francêzes no anno de 1642, e, 
decorridos quarenta annos, em

Padre Jeronym o Lalemant, dado 
no anno 1647 
Mgr. Francisco De H arlav. arce

de 1634, numa choupana de • prom ulgada' a 30 de outubro e 
cortiça, a qual os missionários | o espitito delia foi provavelmen-

1683, viu os Jesuitas inglezes^bispo de Rouen, cuja jurisdicçào 
irem na peugada dos seus irm ão s ' 
de França. Eram estes os Padres 
Thomás Hervey, Henrique H ar­
rison e Carlos Gage, acom panha­
dos de dois irmãos coadjutores.

A 17 de outubro de 1683 foi 
convocada pelo Governador ca­
tholico, Dongan, a prim eira as- 
semblêa legislativa reunida em 
New-Yor. A lei dos Direitos foi

se estendia ás missões francezas 
do Canadá, disseminadas pelos 
Estados Unidos. Mas, desenvol­
vendo-se a  Egreja dc Maine, em 
New-York, Michigan e Visconsin, 
foi mister erigir a colonia em 
Vicariato.

Por este tempo determ inaram  
os Iroquêzcs negociar a paz com 
os Oneida, Onondaga, Cayugas

tratado, um jesuita, o P. Simào 
Le Moyne prontificou-se a ir 
ratifica-lo. E ra elle pelos indios 
assignalado com o mesmo nome 
do P. Isaac Jogues. Partiu  em 
julho de 1654 e, passando pelo 
lago Ontario, baptizou alguns 
Urones e chegou livre de perigo 
ao iorte Onondaga, aonde firmou 
a paz a 5 de novembro. A 17

O  c u l t o  d e  M a r i a  n o s  c o s t u m e s ,
NA T R A D i Ç Ã O  E NA H I S T O R I A  T) 0

B r a s i l  

(Continuação)

OS 8 A NC T U A RIOS DA V I R G E M

Assim, pois, é natu ral que o 
numero de sanctuarios erguidos 
á  Maria em territorio brazileiro 
já  grande ha dois séculos, — se­
gundo a relação que delles faz 
frei Miguel de S. Francisco, se­
guido por frei Agostinho de S. 
M aria no seu precioso“Sanctuario 
M ariano” em dez volumes, da­
dos á estam pa em Lisboa, o ul­
timo em 1723, — augm enta cada 
vez mais com o adensamento da 
população em terra brazileira.

Cada uma dessas antigas casas 
de Maria tem a sua historia edi­
ficante. Só as que existiam no 
seu tempo, em nosso paiz, o pie­
doso frei Agostinho, escrevendo' 
ha duzentos annos, consagrou o 
melhor de dois volumes, os ú l­
timos da sua vasta obra. Se pro­
curarm os na sua enum eração as 
ermidas, capellas e egrejas dc 
Maria levantadas de dois sécu­
los para traz no territorio que 
forma hoje o Estado de S- Pau­
lo, já  encontram os 42, existen­
tes no anno de 1711, ao longo 
da costa e serra acima. Eil-as : 
N. S. da Conceição, m atriz ds U- 
batuba; N. S. do Amparo, da v il-  
la de S. Sebastião: N. S. das Can­
deias, da ilha de S. Sebastião; 
N. S. do Carmo, da fazenda do 
Guajacá, junto á barra de S. Se­
bastião; N. S. da Conceição, de 
Bojussucauga; N. S. do Desterro, 
no convento benedictino de S an­
tos; N. S. do Monserrate, do sitio

Maine, sobre as ribas do Ken- 
nebec e Penobscot. sobre as 
ribanceiras do lago Onondaga, 
em N ew Y ork, e nas cabanas dos 
indios Seneca, a Sul do lago 
Ontario e a Este do F/rie. Ào 
Synodo do clero de N ew Y ork 
em Onondaga, a 26 de agosto de 
1670, concorreu o P. Frem in, 
vindo dentre os Seneca, o P.

de março concluiu tratado de Carheil, dentre os Cayugas, o 1 
paz com os Mohaki, baptizou os Bruyas, dentre os Onèidas e o P. 
prisioneiros christãos e a co lon ia. P icrron dentre os Mohawki.
holiandeza.

Na festa da dedicação da b a­
sílica de S. Pedro, foi construída 
uma capella de troncos e cortiça 
no territorio selvagem dos Onon­
daga, consagrada a S. João Bap- 
tista, a qual, c <m o tempo se 
transform ou em mais am pla 
egreja. Foi a prim eira erguida 
no Estado de New-York.

0  primeiro nucleo catholico 
começou em New-York no anno 
de de 1655 e em breve espaço 
já  irradiavam  as capellas em

e Mohawki, os quaes acceitarara., Onondaga, e entre os* Cayugas. 
as condições delia. Concluído oÍE m  1661 havia já  catholicos no

Digno de se notar e que nos 
paizes da America pertence aos 
Bispos a iniciativa de promover 
efflcazmente a obra das missões, 
que dilataram  a civilização c a ­
tholica.

Mgr. Bourget chamou os je ­
suitas para o Canadá, Monses. 
Dubourg et Blanc para Nova* 
Orleans, Mgr. Seghers, bispo de 
Vancouver, para Alaska, Mgr. 
Hynes para a G uyana ingleza. 
assim como Mgr. Ricards, bispo 
do C ab o ^rien ta l, para a sua dio­
cese. No anno de 1835 os bispos 
dos Estados Unidos, reunidos no



da Vigia, em Santos; N. S. da 
Graça, tambem de Santos: N. S. 
da Biritioga, em frente á forta­
leza do mesmo nome; N. S. da 
Assuanpção ou da Praia, destru­
ída pelo mar, em S. Vicente; N. 
S. da Conceição, de Itanhaem: 
N. S. das Neves, de Iguape — 
todas estas na m arinha. Serra 
acima, a relação in c lu e : N. S. 
do Carmo, no respectivo conven­
to, em S. Paulo; N. S. da Luz, 
•m  S. Paulo: N. S. da Penha- 
n o  sitio do mesmo nome, mu 
nicipio de S. Paulo; N. S. do O’, 
na freguezia do mesmo nome, 
junto a S. Paulo; N. S. dos Pi 
nheiroB. no local desse nome 
vizinho de S. Paulo; N. S. da 
Conceição, a cerca de 5 leguas 
de S. Paulo; N. S. da Escada, 
da aldeia de M aruiri ou Barue- 
ry; N. S. do Monserrate, da Co 
t»a; N. S. da Ajuda, de Itaquaque 
eetuba; N. S. de. Nazareth de 
Atibaia; N.S.do Desterro e N. S. 
do Bom Successo, ambas d eJu - 
query; N. S. do Desterro do Oon- 
ventinho de S. Bento, em Par- 
nahyba; N. S. da Penha, de Ara- 
çariguam a;N . S. da Conceição, 
da fazenda do padre Guilherme 
Pempeu de Almeida; N. S. das 
Candeias, de Itú; N, S. doMon- 
serrate e N.S. do Desterro, duas 
ermidas em duas fazendas sitas 
no caminho de Itú  para Soroca­
ba; N. S. da Ponte, m atriz da 
villa de Sorocaba: N. S. do Car­
mo, da villa de Mogy das Cru 
z«s; N. S. da Ajuda, do Porto 
das Laranjeiras, no Parahyba, a 
5 leguas de Mogy; N. S. da Con­
ceição, de Jaearehv; N. S. da 
Ajuda, de Caçapava: N. S. da 
Conceição, de Tremernbé; N. S. 
do Bom Successo, m atriz de Pin- 
dam onhangaba; N. S. da Pieda­
de, da aldeia de Guaypacaré, 
junto a villa criada no sitio cha 
mado das garças, ou, em lingua 
brasilica, Guaracinguetá.

Esta enum eração tem grande 
im portância histórica porque in­
dica as povoações existentes ha 
dois seculoa, mostrando como se 
fez esse povoamento e o conse­
qüente desenvolvimento deste 
trecho privilegiado da terra  b ra­
sileira.

Na lista não figuram natu ral­
mente as egrejas dos territórios 
então pertencentes a S. Paulo 
e mais tarde desmembrados del- 
le como Paraná, Santa Cathari- 
na, Rio Grande, Goyaz, Matto- 
Groaso, Minas, que ja tinham 
tambem erguido os seus sanctu- 
arios a Maria.

Minas, principalm ente, é r i ­
quíssima em templos exactamen- 
te dessa epoca, erect^s nos dez 
primeiro» annos do soculo XVIII 
©m Villa-Rica do Pilar, hoje 
Ouro-Preto, Sabará, Caeté, S. Jo ­
ão <è S. José d'El-Rei, Pitanguy, 
M arianna, Serro Frio, para fal­
lar somente nas principaes das 
antigas povoações, hoje cidades, 
deixando de parte as velhas fre- 
guezias e parocliias, em muitas 
daa quaes existem aliás ricos e 
notáveis sanctuarios ^da mesma 
era, como em Antonio Pereira, 
Chachoeira doCampo,e outros dis 
trictosde Ouro-Preto e M arianna. 
\G ent.) A f f o n s o  A r i  n o s .

Concilio plenário de Baltimor, 
confiaram os indios da robusta 
Republica aos cuidados da Com­
panhia de Jesus.

A exemplo de que fêz Mgr. 
Carroll em Baltimor, confiou 
Mgr. W illians, em Boston aos 
Padres de S. Sulpicio em 1886 
a formação de seu clero. Em 1896 
os filhos" da disciplina de M. O  
lier assum iram  a direcção do 
seminário theologico de N ev  
York e, em 1897, o da diocese 
çle S. Francisco

Antes da revolução, que sepa­
rou os Estados Unidos da dom r 
daçâo ingleza. todo o territorio 
naquelle paiz estava sujeito á 
jurisdição do Vigário apostolico 
de Londres. Constituída a Con* 
federação am ericana, Roma cui­
dou em crear uma sé episcopal 
no novo Estado. Pio VI, por 
Bulla dada a 6 de outubro de 
1789, creava o bispado de Bal­
timor •  dava-lhe por titu lar o

Cor. do Centro da Boa Im prensa  
Petropolis, 2 9 - -V II—1915

A PERSEGUIÇÃO CONTINflÁ!
Infelizmente, parece confirmar- 

se minha previzão, do artigo 
anterior, em que, registrando 
jubiloso o salu tar effeito que 
produziram em Cuyabá as pro­
videncias energicas do honrado 
sr. Presidente da Republica para 
defender e salvar a vida am ea­
çada do illustradc sacerdote Frei 
Ambrosio Daydé, distincto d ire 
ctor da valente A Cruz — eu 
dizia não deverem os catholicos 
confiar demasiadamente nessa 
prim eira victoria, pois os inimigos 
não desistiriam facilmente da 
investida, e em prazo breve por 
certo renoval-a iam. Infelizmente 
parece que essa previzão saiu 
certa, como se deprehende do 
3eguinte telégramma que acabi- 
mo9 dè receber no Centro da 
Bôa Imprensa, expedido pela 
redacção da A C ruz á  tarde de 
28 de Julho :

«Parecia term inada a phase 
aguda da cam panha de p er­
seguição contra Frei Ambrosio. 
Regressando, porém, o Dr. 
Costa Marques, Presidente do 
do Estado, que hypocritam ente 
attendera á  intervenção do sr. 
Presidente da Republica, fez 
agora com que seu instrumento 
João Villas Bôas, delegado de 
policia, instaurasse um proces 
so-crime, nullo ab in itio , con­
tra o virtuoso franciscano. Este 
por intermedie do dr. Muniz, 
pedio um habeas-corpus ao 
Tribunal da Relação do Estado, 
afim de poder livrem ente lo­
comover se para acom panhar 
o processo, visto achar-se ainda 
sem garantias. No dia do julga­
mento, o edifício do Tribunal 
foi cercado por praças de po­
licia e capangas do Dr. João 
da Costa Marques e de Villas 
Beas. Lida e discutida a petição 
9 Procurador Geral do Estado 
e o desembargador Carvalho 
opinaram  pela concessão da 
ordem. 0  Presidente do Senado 
combateu a opinião dos seus 
collegas, sendo então recusada 
a ordem de habeas-corpus sob 
o fundamento de que o Tribu­
nal não podia conhecer pedido 
de tal natureza. 0  dr. Muniz 
produziu uma formidável peça 
oratoria, profiigando a attitude 
do governo, ao qual responsa­
bilizou por qualquer perturba­
ção da ordem publica que se 
der, estando a policia malquista 
pela população indignada com 
a attitude do Presidente do 
Estado. A imprensa, unanime, j 
energicam ente ataca as violên­
cias do governo moribundo. 
Chegam adhesões do interior 
a Frei Ambrosio.— («Red. da 
Cruz.»)»

Como se vê, a situação continua 
grave, apezar das providencias 
tomadas pelo honrado sr. P re­
sidente da Republica. Que resul­
ta rá  de todo esse grave incidente, 
provocado em Matto Grosso pelo 
sectarismo impenitente do gover­
nador do Estado ? 0  futuro o dirá.

antigo jebuitn, oriundo da nação 
am ericana, o piedoso e zeloso 
João Carroll, escolhido por elei­
ção de to los os missionários 
seus confrades. João Carroll foi 
amigo intimo de W ashington e 
Franklin . Era irmão de Carroll, 
que tanta parte teve na C onstitu' 
ição dos Estados Unidos. A 13 de 
Junho do 1790 tinha elle, com 
alguns Jesuitas da M arylandia, 
durante o tempo da suppressão, 
fundado o Collegio, agora U ni’ 
versidade de Georgetown.

À dieta, Universidade, que ó 
uma das mais antigas e afam a­
das dos Estados Unidos, celebrou 
em junho de 1914 o seu 125° a ir 
íiiversario.

Em 1800 foi-lhe designado co­
mo coadjutor um outro membro 
da Companhia de Jesus, o P. L e1 
onardo Neale. Mgr. Carroll falle* 
ceu a tres de dezembro de 1815 
na edade de 80 annos,como tam ­
bem seu successor,passados ape-

A nós, só nos resta, pelos meios 
legaes mas sem tibiezas nem 
afrouxamentos de animo, resistir 
— esperançados que ao menos 
estamos de que muito em breve 
a situação se modificará para 
melhor, e a furia inimiga será 
contida : o actual presidente Cos­
ta Marques tem seq mandato a 
expirar, e confiamos em que essa 
cam panha odiosa de perseguição 
pelo actual governo movida con­
tra  os catholicos mattogressense, 
especialmente o illustrado e v ir­
tuoso sacerdote e jornalista Frei 
Ambrosio Daydé cessará,— pois 
não cremos, não podemos crer 
que lhe consinta proseguimento 
o novo Presidente a empossar-se, 
o illustre general Caetano de 
Albuquerque, caracter integro e 
consciência recta, que felizmente 
já  seguiu a assumir o governo 
de seu Estado.

E ’ de S. Ex. que esperamos 
seja posto um termo á  cam panha 
odiosissima dessa clamorosa per­
seguição ; é para S. Ex. que, 
confiantes e serenos, appellamos 
nesta hora de tão graves e ju s ­
tificadas apprehensões.

Jalio Tapajós
—   -

P A D R E  BENTO DIAS PACHECO
Um sentimento de tristeza e 

am argura levou-me a recordar 
hoje iTestas humildes linhas o 
vulto do egregio e saudoso Padre 
Bento Dias Pacheco — um ver­
dadeiro apostolo da caridade 
cristan que vicejou no generoso 
sólo ityano. Decorridos são a l­
guns annos do deaapparecimento 
do virtuoso sacerdote. Mas si o 
seu corpo a terra o consurnio e 
o seu espirito descança nas re ­
giões do alêm tumulo, as suas 
acções permanecem em suprema 
recordação na memória que abso 
lutam ente não esquece o quanto 
elle se sacrificou pelos pobres 
lazaros. Até boje esses infelizes 
choram saudosos, a morte do seu 
benfeitor e sua visam suas dôres 
derramando algumas lagrim as 
no monumento singelo que no 
cemiterio do hospital perpetua a 
memória do santo varão.

Muito feliz me considero de 
ter conhecido de perto esse santo 
homem que dedicou toda a sua 
vida em beneficio d'aquelles que 
estão separados da sociedade.

O Padre Bento sempre os tratou 
com amor e desvelo e cumprio 
o juram ento que fizera de nunca 
os deixar, sendo por sua espressa 
vontade interrado no cemiterio 
do hospital que elle tanto elevou 
com a sua presença.

A dôr quasi sempre traduz o 
sentimento de tristeza e essa 
tristeza uma recordação do pas­
sado. Os exemplos de santidade 
do Padre Bento devem serv ir de 
modelo para todos aquelles que 
queiram praticar a  caridade 
conforme os preceitos da religião 
de N. S. Jesus Christo.

Daqui a poucos dias far se ha 
a festa de São Lazaro e nessa | 
occasião não faltarão com certeza 
as orações dos fiéis pelindo aos, 
céus maiores glorias para a alm a J 
do Padre Bento, que nesta terra, I

para m itigar dôres alheias, des 
| pojou-se da fortuna que possuia 
i para longe da sociedade ser um 
' companheiro d’aquelles infelizes 
que se acham  separados do m un­
do.

Ytú, 3 —8 —915.
Cornelio Pinho

M O V I R K K T O  K E L H a O S O

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 8 de Agosto de 1015 
IGREJA MATRIZ

Intenção geral: A santifica­
ção do clero e as vocações 
sacerdotães.

Intenções do mez : A paz 
en tre os belligeran tes e a 
cessação do flagello da secca 
nos Estados do Norte.

A exposição do SS. Sacra­
m ento será feita na missa das 
7 1 [2 ficando a ado ra­
ção dos fieis até as 6 1\2 da 
tarde.

Como de costume,a essa ho­
ra haverá  ladainhas, T an tura 
E rgo  e benção.

Todos os da G uarda de 
H onra ao SS. Sacramento, 
assim como os mais fieis não 
devem deixar de L ze r a sua 
hora de adoração.

Jesus, que na Santa Hos* 
lia está presente, de todos es* 
pera essa visita de amor.

O secretario.

P o re i u n cn  Ia
Conforme noticiamos em nosso 

numero passado, realizou-se nos 
dias 1 e 2 do andante, nas egre­
jas Matriz, Éom Jesus, Ca.mo e 
outras egrejas desta cidade, o 
jubileu annual da poreiuneula.

Nas missas rezadas durante os 
dias jubilares nas referidas egre­
jas, houve grande numero de 
communhões, e findas as missas, 
começavam os fieis a fazer as 
visitas ás egrejas.

Tanto na egreja Matriz como 
na do Bom Jesus, durante os 
dias do jubileu havia pela tarde, 
ás 6 1{2, recitação do terço, 
ladainha dos Santos, Tantum  
ergo e bençam do Santíssimo 
►Sacramento.

GOVERNO M ETROPOLITANO  
E D IT A L

O» nossos irm ã o s do N orte  
f l  si gol lad o s p e la  necea e 

p e l2i fein e
Faço publico que o E x m o . 

Sr. Arcebispo M etropolitano, 
condoído pela sorte dos nos­
sos irm ãos do Norte, e de 
plena solidariedade com o 
appello feito nesta Archidio- 
cese pelo Exm o. Sr. Bispo 
do Ceará, recum m enda aos 
Revm os. V igários, Capellães 
e Clero em g e ra l que incul- 
quem  aos fieis a situação an- 
gustiosa em que se acham  a- 
quelles nossos irmãos doNorte 
do Brazil, flagellados pela 
te rrivel secca e pela fome ; 
e desta sorte ‘ e para tão 
caridoso fim, recolham  as 
esmolas que espontaneam en-

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
(Secção feminina)

De ordem do nesso D irec to r,; te  lh es  fo rem  d ad as , e n v ia m  
aviso as irm ans de S. A n t o n i o * ^  á  C uria M etropolitan» 
que a reunião esin m arcada parai , , .. „ - , . 1
o dia 10 (terça-feira) as horas do i 0 1 ^ A gosto  p ro
costume.

A secretaria
A ngelina Francisco

CIRCULO CATHOLICO 
Secção feminina 

De ordem do nosso Director, 
aviso as irm ãs do Circulo Ca-

! ximo. Scientifico ainda, que 
1 as ditas esmolas serão o p p o r 
jtunam ente publicadas pela 
! «Gazeta do Povo» citando a 
| parochia que as enviou.
S. Paulo, 28 de Ju lh o  de 1915

.. _  , ! Con ego. D r. João M artins
tholico que a reumãe esta m a r- j .  , . * w r p ta r io  a n Arce- 
cada para o dia 9, segünda feira-, i ’ e ta n o
ás -5 l\2 horas da tarde. j bispado.

____________ A  secretaria  J APPELLO a "  C ARIDADE DO

CIRCULO CATHOLICO ' P0V0 1TÜAN0
(Secção Masculina) 

Avizo aos srs. Irm ãos do 
circulo, que no prexim o Do* 
mingo 8 do andante, h av e­
rá na Matriz missa do c ir  
culo as 7 l \2  da m anhã; e 
reunião mensal do circulo as 
5 1 [2 da tarde; em seguida 
a esta, Benção do SS. Sacra­
mento .

O secretario 
Manoel Esteves Rodrigues.

nas dois annos. A 8 de abi il de 
1808 Baltimor foi constituída me* 
tropolitana, e Pio VII, ao slevar 
Baltimor a archidiocese, deu-lhe 
por suffrag^neos os quatros bis­
pos de Philadcdphia, NevY ork, 
Boston e Bardstown.

A sé episcopal de New York 
foi creada por Breve de Pio VII, 
a 8 de nbril de 1808. O seu 
primsiro bispo foi Riccardò Con 

j cannen, dominicano irlandez. Em 
1814 foi consagrado bispo desta

I Sé João Connoly, irlandez da 
mesma Ordem.

| Em 1908 havia só em New- 
York 10.566 alumnos educados 
gratuitam ente pelos Irm ãos das 

| Escolas Christans, os quaes en­
traram  nos Estados Unidos por 
Baltimor no anno de 1845. Con­
tam 4 Districtos de governo nos 
Estados Unidos : New-York, B al­
timor, São Luiz e São Francisco.

Continua.

SORTEIO DOS FE STEIR O S 
DE N. S. DA BOA MOR­
TE. PARA O ANNO DE 

1916
Como foi a,anunciado teve 

logar no dom ingo passado 1 
do corrente, na Ig re ja  Ma­
triz, as 10 1x2, o sorteio dos 
festeiros, o qual obteve o 
resultado seguinte : Rei o sr. 
Luiz Gazzola, Ju iz  o sr. AP 
berto Benedetti, Rainha a 
exma. sra, d. A lbertina de 
Almeida Toledo , esposa 
do sr. Francisco F erraz de 
Toledo, Ju iza a exm a. sra. 
d. Oárlota Bueno de Negrei* 
ros.

No dia 15 deste, logo de1 
pois da Benção que será pe­
las 7 horas da noite na e- 
g re ja  do Bom Conselho, to-

Em vista da recommenda- 
ção do Exmo, Snr. Arcebispo 
M etropolitano ao clero e ao 
povo em favor do nossos 
irm ãos do Norte que, tlageb 
lados pela terrivel secca, pe 
recern á miséria e á fome, 
vimos pelas colum nas da 
im prensa fazer um  appello 
á  caridade do povo ituano, 
abrindo um a subseripção pa­
ra soccoro desses infelizes.

Um Sancto Padre, falan­
do da esmola, diz— que de­
vemos fazer o que podemos, 
e ás vezes.m ais do que po­
demos. Isto mostra bem que 
nunca devemos negar o obu- 
lo da caridade aos que sof- 
frem, e muito mais quando 
a miséria é extrem a, como 
acontece actualm ente no Nor­
te.

Todos os üeis de boa von­
tade que quizerem attender a 
este appello com suas libe- 
raes esmolas, m andem -n’aâ 
aos abaixo assignados com 
toda urgência; porque no dia 
12 de Agosto farem os a Cu- 
iia  M etropolitana a remessa 
da quan tia  que tiverm os em 
mãos junctam ente com a l is ­
ta  dos que tiverem  contribui- 
do com esmolas.

Publicarem os tam bem  namarão posse dos cargos que 
lhes coube por sorte, no di* I Federação os nomes dos que 
to sorteio. i contribuírem  para  esta obra
Ytú. 7 de Agosto de 1915 .1 de caridade, e para  jun tar- 

0  secretario
Manoel Esteve Rodrigues.

mos o exemplo ás palavras 
abrim os esta subscripção



com o nosso pequeno obluo 
Ytú 31 de Ju lh o  de 1915. 
O V ig> P. E lisiario  de Ca­

m argo Bavros.
P . A ntonio  B ueno de Ca­

margo.
Subscrlpçâto em  fa v o r  do» 

nossos irnifio* do N orte  
tlagcllurios p e la  secca  e 
p e la  fom e.

Q uantia já  publicada 122$000
Conferência de S.Vicente 
Gonzaga Novelli e Cia. 
D. Maria Dias Ferraz 
P. José Masset 
Cel. Joaquim V. Toledo 
Carlos M. de Carvalho 
D. Antonia P. Ferraz 
Ignacio B. de Negreiros 
Juvenal de Freitas Dias 
Uma anonyma 
Guilhermina da L  Cintra 
Uma anonym a 
João Evangelista Pompêo 
Eliza da Luz Cintra 
José Peres 
Maria Fernandes 
Isabel X avier 
Antonio C. de Paula

208000
108000
108000
108000
108000

58000
58000
58000
58000
28000
28000
28000
2&000
18000
18000

que reclamemos contra esse 
abuso, que póde ser das mais 
funestas conseqüências.

im p o s to  de in d u stria s  e 
profissões

T erm ina hoje o prazo pro- 
rogado p ara  pagam ento do 
imposto de industrias e pro­
fissões.

liíir em  festa
Desde varios dias acha-se em 

festas o lar do exmo. snr. Dr. 
Antonio de Souza Barros, dignís­
simo Juiz de Direito desta co 
m arca, pelo nascimento de mais 
uma robusta menina, a quem 
desejamos que a existencia lhe 
corra sempre cheia de felicidade.

Nossos parabéns aos seus di­
tosos Progenitores.

18000 
18000

Noías ç Noticias
As ta es m u tu a s

EJ incontestável que ha algu­
mas m utuas  sérias e de real 
vantagem  para os seus mutuários, 
mas não é menos exacto que a 
maioria das que formigam em S. 
Paulo, não são mais quera toe i 
ras, em qu© alguns felizardos 
sem consciência nem dignidade 
se têm enriquecido á  custa dos 
tolos que acreditaram  na sua 
honradez e na seriedade de taes 
instituições aladroadas.

Porém é sempre verdadeiro 
aquelle provérbio que diz que— 
«Deus tarda mais não falta». E 
agora lá está na Capital padiista 
a policia a dar buscas e mais 
buscas nas sédes dessas ratoeiras  
e recolhendo ao xadrez os seus 
directores accusados de estelio­
nato.

E ’ pos ivel que os mais habeis 
desses fabricantes dQ^muOra -isto 
e m u tu a  arg filio consigam ser 
absolvidos no ju ry a  que respon­
derem por essas falcatruas, por­
que a condescendência dos nossos 
jurados hoje em dia chegou ao 
extremo da benevoleucia; mas, 
quando mesmo isso se verifique, 
esses encasacados amigos do í 
alheio que se servem das .mu tuas] 
como de gazúas para se apoderar 
do dinheiro alheio, hão de ficar 
bastante humilhados e nunca 
mais gozarão da estima e consi 
deraçáo do publico.

Além disso, a enrrgica acção 
da policia de S. Paulo pondo 
côbro a essa rapinagem, fará 
com que outros gargãntudos  de 
unhas compridas vão viver 
outro officio que não o de su rru ­
piar o dinhèirinho de pobres 
viuvas e operários que, por igno­
rantes, se deixam engazopar por 
esses amigos do alheio de peior 
qualidade, por isso que se apre­
sentam encasacados e arrotando 
muito desprendimento e altruís­
mo eru favor dos mutuários, a 
quem elles pintam as suas r a ­
toeiras como as mais philantro- 
picas e vantajosas instituições 
de beneficencia.

An ii i versa  rios
Passou se no dia 2 do corrente 

a data natalicia do venerando 
ancião snr. Joaquim Vaz Pinto 

18000 i Ribeiro e bem assim da sua dile- 
cta filha exma. sra. d. Elisa Vaz 
Pinto Ribeiro, estimada profes­
sora publica nesta cidade.

— Tambem fez annos no dia 3 
a senhorita Ira ides, extremeeida 
filha do snr. Colatino de Souza 
Freire.

- Com pleta am anhã mais 
um anno a gentil senhorita 
La ura do C am argo Barros, 
filha do finado sr. José Bue­
no de Cam argo.

—Completou terça feira mais 
um anno de util existencia o 
capitão-tenente Oscar de Assis 
Pacheco, sendo por isso muito 
cumprimentado nesse dia.

Aos anniversariantes as nossas 
felicitações.

F a lle c iu ie n to
Em Jaliú, onde ha muito risi- 

dia, finou-se no dia 3 do corrente 
a  exma. sra. d. Anna cie» Souza 
Speranza, viuva do saudoso c li­
nico dr. Julio Speranza.

A finada era muito estimada [ 
nesta cidade, onde residiu por 
muitos annos.

Paz á  sua alma.

•©•• O {•}
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N ervosos —  N eu ra stlien i-  
eos —  I im te is  p a ra  si e 
p a r a  a  sociedade.
Depois de uma vida laboriosa 

comecei a sentir os primeiros e:- 
feitos da doença que quasi me 
inutilizou para sempre; comecei 
a aborrecer o trabalho, a con­
vivência com a familia, os diver­
ti mantos e finalmente até não po­
dia ouvir conversar; recnaao nò 
meu quarto, passava dias intei­
ros numa inteira imbecilidade, 
apenas turbada por acces3os de 
colera; a prisão de ventre era te­
naz, só conseguia evacuar com 
fortes purgantes. Nesse infeliz 

i estado foi que encontrei o medi­
camento extraordinário, «CAS 
CARINA D'OSKA», que fazendo 
evacuar regularm ente dissipou 
toda a m inha doença, toda a m i­
nha neurasthem ia, devolvendo- 
me ao trabalho e a vida util. Con­
servo e uso sempre esse m edica­
mento como a base dc m inha 

JJgj salvação e sustento de minha fa ­
milia.

Im p o sto  Predistl
A P refeitu ra  M unicipal 

desta cidade ja  fez publicar 
pelo jo rnal official, o edital 
para  a collecta do imposto 
predial,estabelecendo o prazo 
para as reclamações até o 
dia 25 do corrente.

D ecorrido esse prazo, se 
fará a cobrança desse im pos­
to.

D e  v ia g em
Seguiu q u in ta ‘feira ultim a 

para  Sorocaba, devendo ali 
perm anecer a lguns mezes en­
tre  a sua fam ilia e amigos, 
o nosso talentoso collabora* 
dor e apreciado poeta sr. P e­
dro Salles de O liveira Mes­
quita.

Feliz viagem  e breve re ­
gresso.

H osp ed es
Estiveram entre nós os nossos 

estimados conterrâneos snrs. Al­
fredo Grellet e o professor F ran ­
cisco Maria no, aquelle residente 
em S. Paulo, e este em Jundiahy.

-Tambem se acha na cidade 
a exma. sra. d. Antonia de Frei- 
tãs Silva, esposa do cirurgião 
dentista sr. Aarão Silva e filha 
do illustre clinico dr. Luiz G. 
de Souza Freitas.

Cumprimentamol-os.

C o n tra c to  de ca sam en to
O distincto moço sr. José Maria 

dos Santos, conceituado professor 
no Collegio de S. Luiz, desta 
cidade, teve ã  gentileza de nos 
participar ter contractado o seu 
casamento com a gentil senhorita,. 
Floripe Bueno Galvão, dilecta 
filha do' sr. .Toáquim Dias Galvão,, 
im portante com m erciante nescá* 
praça.

G ratos pela participação, desde 
já  auguram os ao futuro Casal 
uma vida toda cheia de felici­
dades.

Clodomiro Veiga da Cunha. 
'Socio da Casa Cunha & C.

21 de Dezembro 1913.
Em todas as pharm acias e dro­
garias.

M ATADOURO~
O M atadouro m unicipal 

desta cidade, accusa o seguiu*

O mal que occasionam as lom- 
brigas é combatido com o uso 
da Lom brigueira do pharraaceu 
tico chimico Silveira.

/  •. •.
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A III. NOSSA
Da Boa M orte e Assum pção

PROGEa MMA
O encarregado pelos festeiros abaixo assignado, 

pretende fazer a festa de Nossa Senhora da 
Boa Morte e Assumpção nos dias 11, 12, 13,

14 e 15 de Agosto proximo, obedecendo o 
program m a seguinte :

Nos dias 11, 12, e 13 haverá triduo as 6 1/2. da ta r ­
de cora pratica e benção do SS. Sacramento. No dia 13 
as 7 1/2 da noite,retreita pela rua S. Rita e S. Cruz.

No dia 14 as 7 horas, missa resada com communháo 
geral. A s 7 horas da noite commovente procissão de N. 
S. da Boa. morte.

A's 10 horas missa cantada, e proclam ação dos no­
vos festeiros e mais empregados. A's 4 1/2 sahirão da 
egreja da Santa Rita as imagens de Santa Rita, S. Sebai- 
tião e S. Roque, que devem tom ar parte na procissão 
que sahirá da egreja de N. S. do Bom Conselho ás 4 3/4 
da tarde. A entrada haverá sermão pelo Revmo. P. José 
Francisco de Azevedo S. J. Em seguida ladainha e benção 
do SS. Sacramento, e posse dos novos festeiros sorteados.

Pede se o maior numero de Anjos, e aos moradores 
das ruas de S. Rita e S. Cruz illum inarem  a frente de 
suas casas para maior brilhantism o das mesmas proci­
ssões.

A ornam entação da egreja está a cargo do sr. Jo a ­
quim Leitão, a orchestra a cargo do sr. Tristão Junior; 
abrilhan tará a  festa as apreciadas bandas União dos Artis­
tas e 30 de Outubro.

Ytú, 3 l de Julho de 1915.

O K N C A i R E G A D O

MANUEL ESTEV ES RODRIGUES

  :l ; íjJ

MERCADO 
A renda do Mercado foi de 

rs. 398$700.

C o llegio  <le H .  L u iz
Festejando a Santo Ignacio de 

Loyola, no dia 31 de Julho u l­
timo, além das solemnidades \  itellos abatidos— 2 5 $ 6 0 0  
religiosas, celebradas na capella Carneiros abatidos—4 5 $ 6 0 0
do estabelecimento, houve pelas* j{ezes a b a t id a s  102
7 lioras da noite, no salão nobre

H oça q u e ufto sipparecia, 
d evid o  :i» fe rid a s csero- 

p h u lo sa s no pescoço  
F e rid a s d evid o  u 

fra q u e za .
Minha filha Georgina, fraca 

cm extremo, viu rebentar no 
pescoço muitas feridas, que o m e­
dico declarou serem eserophulas, 
devido ao seu estado de anemia.

, Tomou muitos remedios sem con­
te  .m o v im en to  co rre sp o n d e  ao ( segU| r qUe õesapparecessem as
m ez de J u lh o  f i ndo :  : feridas. Desgostasa, não sabia
P o rco s  a b a tid o s — 158 nem apparecia a ninguém para

4 4 2 $ 4 0 0 .náo causar repugnância. Nesse
P o rco s  e n tra d o s — 122

1 7 0 $ 8 0 0

daquelle conceituado collegio 
representação cinematographica, 
em que foram exhibidas fitas 
escolhidas, que muito agradaram , 
especialmente aos alunraos.

Total

571 $200 

1:195$600

A u to  m o veis

Antes que se dê algum desastre, 
seria bom chamar-se á ordem um 
chauffeur  que conduz o seu 
automovel em desabrida carreira 
ainda pelas mais irequentadas 
ruas desta cidade.

Ahi fica a reclamação que não 
é somente nossa, mas de innu­
m eras pessoas que nos tem pedido

R EG ISTR O  CIV IL 
O m ovim ento do Cartorio 

de Paz desta cidade, corres* 
pondente ao mez findo, foi o 
seguinte :

Casam entos 16, nascim en­
tos 59, obitos 39.

! estado, uma amiga vindo de S.
* Paulo, recommendou que usasse 
o «TODO UINO DE O RH»; com 
o qual ella ja  se tinha curado, 
Efectivam ente começando a usar 
o «TODOLINO DE ORH», Geor­
gina melhorou rapidam ente e 
sem usar remedio algum  nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando-se 
e purificando-se com o «IODOU 
NO DE ORH», completamente 
boa, engordou, e não parece a 
quella criatura m agra epa llida  

' çle outros tempos.
Cesario de Azevedo Barros. 

Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1911.
Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias.

O VINHO CREO SGTADO, re 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-

CEM ITERIO 
^ A renda do Cem iterio foi de 
rs. 2 9 5 $ 0 0 0 .

P risilo  d e v e n tr e — Iuileges*
tõ e s— D o res de ligad o

Cansado de soffrer do estorna* 
go. prisão de ventre e dores no 
fígado, seguidas de congestões 
que me deixavam^ a morte, dei­
xei de tom ar remedios, resignan­
do-me aos crueis sofirimentos.

Dores de cabeça, nevralgias, 
dores nos rins. fastio, cólicas, e- 
ram  meus companheiros habitua* 
es. Instado ultim am ente para ex ­
perim entar as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», tive o ex traor­
dinário contentamento de ver 
meu estado m elhorar rapidam en­
te, passando os prim eires dias 

i sem dores, sem prisão de ventre, 
animando me até  que confessei a 
mim mesmo nada mais soffrer.

Tão p ideroso e rapido resulta­
do conseguido unicam ente com 
as «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser transmitti* 
do aos que soffrem, motivo pelo 
qual autorizo e peço esta publi­
cação.

Carlos Aurèo Camargo 
Em todas as pharm acias e droga­
rias. _______________

Acaba de chegar ao Rio, sabi­
do da fabrica Auto piano, de 
Nova York ura novo invento 
aperfeiçoadissimo, que se deve a 
Herfeld, um allemão engenheiro.

O piano auto-vi<>lino toca se­
paradam ente, só com o piano, só 
com o vioiino ou num conjunc.to 
adm iravel de pianu e violino.

O referido apparelho é o p ri­
meiro do genero que vem ao Ri© 
e custa oito contos de réis.

Por cima do teclado, num 
artístico arm ario, adaptam-se tres 
violinos invertidos, tocando cada 
um só com uma corda mas estan­
do todos encordoados para fazer 
o que se cham a «sympathia» em 
acústica.

Entre o teclado e o corpo su­
perior do apparelho, existem 
quatro chaves de registro, sendo 
tres para affinação dos violinos, 
cada um de per si e a quarta 
para dar breu ao arco circular 
giratorio, que faz v ib rar as re­
feridos instrum entos por uma 
m aneira admiravel.

O piano auto*violino c tocado

M ILAGRE 
Um devoto do Senhor 

Bom Jesus que por motivos 
de doença, ju lgava-se im ­
possibilitado de ir este anno 
ao* Santuark) de Rtrapom, 
recbrreô ao glorioso S.^Be 
nedicto im plorando a  sua 
protecção e bebendo agua 
m ilagrosa. Im m ediatãm eute 
sentiu m elhoras e agora  a* 
cha-se perfeitam ente são e 

I disposto a fazer como todos 
os annos, a piedosa rom aria.

Ytú, 4 — 8— 915.

M oniiiu escro p h u lo su  e 
fr a c a  tios p u lm õ e s

Declaro que minha filha E d itlr 
de 14 annos de edade, ©ateve do­
ente duraute alguns annos, sem ­
pre muito fraquinha, m agra, pal- 
lida, cora m uitas feridas esero- 
phulosas no pescoço, tosse e fra­
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enor­
me quantidade de remedios, forti- 
ficantes, etc.. usou o «REMEDIO 
VEGENATARINO DE ORH MAN, 
com o qual, ‘dispensando todoa 
os tratam entos e cuidados, ficou 
rapidam ente melhor,, despertan­
do lbe o appetite, purificando o 
sangue, fecharam  as feridas, e 
com o desapparecimento da tos­
se. está ella bem disposta, ten ­
do augm entado de peso, e final­
mente com pletam ente boa.

A rth u r  Bastos de Oliveira. 
Victoria, 2 dê Fevereiro de 1911. 
Vidro : 9$800—Em todas as dro­
garias e pharmacias.

\
Y endese um  arm azém  dc 

seccos e molhados, bom poir 
tu, bem afreguezado. O m oti­
vo da venda, é os p roprie­
tários m udarem  de localida­
de.

T ra tam  no mesmo. Rua 
de St*. Cruz no 86.

Com R. L  & Irm ão.
electricam ente. j ....... ...............................-...—  -
Uma m aravilha no genero;um mi Elixir de Nogueira, devido a 
lagro da mechanica. ext. aua acção depuraute, é considera



Festa de São R oque na
parochia de Cabreuva

A r e a l i z a r - s e  110 d i a  16  d e  A g o s to

Dia 16, alvorada pela banda de musica 
daquella localidade.

A s 8 horas da m anhã te rá  inicio o tra ­
dicional leilão de prendas.

A’ 10 horas missa cantada, com sermão 
ao Evangelho; finda a missa continuação do 
leilão.

A’s 2 horas da ta rde  haverá o tradicio­
nal P úq de sebo, e em seguida leilão.

A’s 4 horas da tarde ex tracção das tòm- 
bolas, com bons prêmios, cuio producto re ­
verte rá  em beneficio do concerto da Matriz 
daquella  cidade.

A‘s 5 horas da tarde sahirà da Matriz a 
im ponente procissão de S. Roque e outras 
im agens, percorrendo as principaes ruas da, 
quella cidade.

A entrada da procissão seguir-se-á ben­
ção do SS. Sacram ento, e como rem ate da 
festa o G rem io D ram atico do lu g a r reprezen* 
ta rá  um  com m ovente dram a religioso.

T an to  na missa cantada como apoz a 
procissão o Revmo. P adre V igário fará  o 
panegyrico  do Santo.

A cotrm issão composta dos snrs. João 
Silveira N avarro, João B aptista Naiini e Pedro 
Franceschini pede ao povo offerecer prendas 
em beneficio das festas e bem assim concorrer 
para  o maior brilbo e realce dos festejos.

S .C-A-S-A. S^.lTTOBO
I t e l o j o a r f »  e  J o a l h e r m  1TA U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N. 26 YTU

-J<1 Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 

"W cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
—« e tem tambem dos fabrica tes Roskopf Patente. — 
7 )  O m ega—A ureae — Leonidasna preços de S. Paulo.

Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
ü  profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos.

Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
"fv certam-se m achinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
>|<1 tasia e objectos para presenteg.

^  Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
73 ZENITH eOMEGA
J j  Y t ú — E s t .  de S. P a u l o —  Jose S an toro

BOAS OCCASIOE8
P u r a  a g a s a l h o  d o  f r io .  a p r o m p t a m - s e  f o r r o  

p o u c o  d in l ic i r o .  a  s a b e r :
Forro metro quadrado 

Tboas macheado, por duzia de 
„ aparelhado „
„ „ duzia

aparelhada : Saia e Camisa 
Jequetibá de I a

„ aparelhada de I a
de pinho; macho e feruiá

p o r

; 3*500 
4 ,4 0 X 2 0 X 1  16^000
4.40 X 14 X 1,131000
4.40 X 10 X 1 ; 7 $000
4.40 13*000 
4 ,5 0 X 3 0 X 3  381000 
4,4*4^ 3 0 ^ 3  36*000 
4 ,5 0 X 3 0 X 2  30*000 
4 ,0 0 X 3 0 X 3  30*000

soalho de peroba

4.40 X30 X27
4.40 ><|20 ><127
4.40 X20 X27 
4 ,0 0X 18^27

321000
26$000
288000
26$000

Vigamento de peroba de I a 16 M8. mt. cb.
2a 16X7 
3a 16 XG.

Ripa de 4,40 x ^ x *  d iu ía

3,50x18X 27 24*000 
4 ,40x14x27  25*000 
4 ,00x14x27  23*000 
3 ,5 0 x 1 4 x 2 7  21*000 
3 ,00x14x27  18*000 
4,40^10X27 17*000 
4,00 X10 X27 115*000 
3 ,50x10x27  114*000 
3 ,00x10x27  13*000 

160*000 
j 58*00o 
55*000 

I 3*200
I .a r g o  <lo M e rc a d o , 3  W T O V IO  T IT A M C 1 K O

m
iistram,

I D B :  ILvÊ - A J E3 0 . i l  y

í R I Z E I R O

I « ' I I I I I I
Sa O LUIZ

O abaixo assignado com* 
mímica a praça desta cida* 
de, que acaba de m ontar na 
Villa*Nova. um a im portante 
fabrica de sabão in titu lado  
S. LUIZ, garan tindo  aos eoiv 
çum idores do mesmo a  isen* 
rão de todo 'e qualquer pe* 
rigo no seu uso.

Attende-se cham ado pelo 
telephone n°. 26.

LU IZ LEIS.
R u a  d a  M is e r ic ó r d ia .

C A S A S
Vende-se uma ou duas 

casas nesta cidade sitas a 
ru a  13 de Maio descida do 
largo da Caixa d ’Agua, pelo 
preços seguintes:

A de n. 1 por 550$000 e 
a de n. 3 por 360$000.

Ambas possuem agua en- 
canadus.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário  de ritar-se 
para  a E uropa.

Para  ver fra ta r com o 
mesmo proprietário  H enrique 
RepupillinoCollegio deS.Luiz

Médicos illustres receitam  o 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico Silveira por ser

E lixir de Nogueira cura bo­
bas, bobões, corrimentos do ute 
ro e finalmente todas as moles-'

um espefico de prim eira ordem. | tias de fundo syphilitico.

Pi
O m elhor do Brazil

V e n d e -s e  e m  í« d ü «  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io  ^  
R U A  D O  C O M M K R flO , 32  —  Y T Ú

CLJ

T IJO L O S  E  T E L H A S
J o ã o  F erraz  cie A lm e id a  P r a d o  s o b r i n h o  

P artecipa  a s e u s  fr e g u e z e sa o  pubjica  em  gera i  
q u e  p o d em  d e ix a r  s e u s  pedidos de t ijo lo s  e é 
te lhas n a  red ação  daFederação, L a rg o  da Matriz 
entrada rua«*u ©uitav.da
P a r te c ip a  m a is  q u e  v e n d e  os t ijo los  a 34$ooo  
as  te lhas a 8o$ooo p ostas  na obra  dentro  da ci 
dade. M aterial b o m

Especialidade em Luvas para C asam entos,Bailes,etc. 
A p r o m p tn  c u c o m n d a s  c o m  to d a  a  p e r f e íç f t  « b r e v id a d e

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAl 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

c o m p le to  s o r t i u i e i i l o  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a s  e  e r e a u ç a

Rua deS. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAULO

A n ton io  de SouzaM artins

o ]  D. M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o s

A ttesto que estando soffrendo, 
po r espaço de oito annos, de dar- 
th ro s no pescoço e  faces, usei 
nesse periodo diversos medica- 
jnentps indicados p a ra  tal molés­
tia , sendo todos de e ffe ito s nega­
tivos.

A conselho do meu m ando. 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o p rep arad o  E lix ir  de Nogueira. 
do pharm aceutico  Jófio da  Silva 
Silveira? e com tres vidros fiquei 
radicalnaente cu rad a .

P o r  ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

E stado  de Pernam buco  —  G ra 
vai d, 29 de A brii de 1913.

M aria B randina  Campos, 

(F irm a  reconhecida) *

A (Lom briguéira) do pharm  
ceutico chimico Silveira é indii 
pensavel em todas as casas d 
famílias para os pequenos at: 
cadoa de vermesr (lombrigas).


